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ObjetivoObjetivo dada aula:aula:

Repassar conhecimentos referentes à agricultura irrigada e 

os diferentes sistemas de irrigação existentes, que são: 

1 - Sistema de Irrigação por Superfície,

2 - Sistema de Irrigação por Aspersão, e

3 - Sistema de Irrigação Localizada.

Não faz parte dos objetivos de hoje abordar temas como

dimensionamento e manejo desses sistemas!
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BreveBreve IntroduIntroduççãoão::

• Irrigação: Técnica milenar

• Sua história se confunde com a do desenvolvimento e 
prosperidade dos povos

Lembrando que as civilizações antigas, a mais de 4.000 
anos se fixaram às margens dos rios Huang Ho e Iang-tse-
Kiang, na China; no Egito (rio Nilo), Mesopotâmia (rios
Tigre e Eufrates) e na India (rio Ganges) e cresceram em
virtude da utilização dos seus recursos hídricos
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ÉÉ precisopreciso terter consciênciaconsciência queque::

A irrigação deve ser considerada como parte de um conjunto
de técnicas utilizadas para garantir a produção econômica
de uma determinada cultura e com adequado manejo dos 
recursos naturais! E não uma solução isolada.

Dentro do foco empresarial do agronegócio, a irrigação é uma
estratégia para elevar a rentabilidade da propriedade
agrícola por meio do aumento da produção e da
produtividade, de forma sustentável, e com maior geração
de emprego e renda, com enfoque nas cadeias produtivas!
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SituaSituaççãoão dada irrigairrigaççãoão no no BrasilBrasil e no e no mundomundo::

O Brasil ocupa a 12a posição mundial em áreas irrigadas
(4,45 milhões de hectares) e uma relação entre área
cultivada e área irrigadas (C/I) = 7,1% 

(Fonte: IBGE, Censo Agrícola, 2006)

Índia, China e EUA lideram!
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SuperfSuperfííciescies PlantadasPlantadas e e ÁÁreasreas IrrigadasIrrigadas
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Fonte: IBGE, 2006
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SistemasSistemas de de IrrigaIrrigaççãoão

Os métodos de irrigação podem ser divididos em:

- Pressurizados { - Aspersão

{ - Localizada

- Não pressurizados { - Superfície
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SistemasSistemas de de IrrigaIrrigaççãoão

Aescolha do método a ser usado em cada área deve ser baseada na
viabilidade técnica, econômica, ambiental e nos benefícios
sociais do projeto.

Em geral, os sistemas de irrigação por superfície são os de menor
custo por unidade de área; os de aspersão, de custo médio; e os
de irrigação localizada, de maior custo.
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SistemaSistema de de IrrigaIrrigaççãoão porpor SuperfSuperfííciecie ((InundaInundaççãoão))



11

SistemaSistema de de IrrigaIrrigaççãoão porpor AspersãoAspersão
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SistemaSistema de de IrrigaIrrigaççãoão LocalizadaLocalizada ((GotjamentoGotjamento))
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1. 1. SistemaSistema de de IrrigaIrrigaççãoão porpor SuperfSuperfííciecie

A irrigação por superfície foi o primeiro método a ser usado
no mundo;

Requer áreas uniformes, sem elevações e depressões e com 
declividade baixas. Muitas vezes há necessidade de 
sistematização do solo para atender essas exigências!

Solos muito permeáveis e muito heterogêneos não são
indicados.

Normalmente operam com baixa eficiência de aplicação
(entre 40 e 70%)
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TiposTipos de de SistemasSistemas de de IrrigaIrrigaççãoão porpor SuperfSuperfííciecie

• Inundação em tabuleiros retangulares

- Pequenos tabuleiros: 

(Arroz, pomares e cereais);

- Grandes tabuleiros: 

(Arroz, cereais e pastagens);

• Inundação em tabuleiros em contorno

(arroz, cereais, capineiras e pastagens);

• Inundação em faixa - de 2 a 30 m

(arroz, pomares, capineiras e pastagens);
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TiposTipos de de SistemasSistemas de de IrrigaIrrigaççãoão porpor SuperfSuperfííciecie

• Sulcos comuns – retilíneos
(Olerículas, cereais, algodão, cana-de-açúcar, 
pomares, uva, outros);

• Sulcos em contornos
(Olerículas, cereais, algodão, cana-de-açúcar, 
pomares, uva, outros);

• Corrugação
(Culturas pouco espaçadas, pastagens, 
capineiras e alfafa);

• Sulcos em tabuleiros
(Olerículas, cebola, algodão e cereais);

• Sulcos em ziguezague
(Pomares e uva)
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TiposTipos de de SistemasSistemas de de IrrigaIrrigaççãoão porpor SuperfSuperfííciecie

• Irrigação por Inundação:

- Permanente

(método simples e mais utilizado no mundo. É o 
que melhor se adapta a cultura do arroz);

- Intermitente

( Pode ser utilizadas em culturas como cebola, 
pastagens, capineiras, etc)
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TiposTipos de de SistemasSistemas de de IrrigaIrrigaççãoão porpor SuperfSuperfííciecie

• Irrigação por Faixa:

- Semelhante à irrigação por inundação, este
método se adapta melhor a culturas cultivadas com 
pequeno espaçamento entre plantas:

(arroz, pastagens, capineiras, trigo, etc)
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TiposTipos de de SistemasSistemas de de IrrigaIrrigaççãoão porpor SuperfSuperfííciecie

• Irrigação por Sulco:

- Este método se adapta à maioria das culturas, 
principalmente as cultivadas em fileiras.

(feijão, milho, algodão, uva, etc)



25

FasesFases dada IrrigaIrrigaççãoão porpor SuperfSuperfííciecie
• 4 fases:

- Avanço: Começa com o início da aplicação da água e 
termina quando esta atinge o final da área; 

- Reposição: Começa quanto a água, ou frente de avanço
atinge o final da área e termina no instante em que a vazão é
cortada no início da área;

- Depleção: Corresponde à etapa entre o corte da água no 
início da área e a exposição de qualquer ponto da superfície do 
solo ao longo da área irrigada;

- Recessão: Começa no instante da exposição de qualquer
ponto do solo e termina quando não há mais água sobre a 
superfície deste.
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TiposTipos de de SistemasSistemas de de IrrigaIrrigaççãoão porpor SulcosSulcos

•• SulcosSulcos comunscomuns ouou de de TerrasTerras PlanasPlanas::

- É o principal e o mais usado nos sistemas de irrigação por sulco;

- Geralmente exige sistematização do terreno;

- Alinhamento retilíneo;

- Declividade Ideal: 0,1% (Usávél: 0,02 a 1,0%);

- Vorma: em “V”;

- Comprimento: Limites práticos entre 100 e 500 m.
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TiposTipos de de SistemasSistemas de de IrrigaIrrigaççãoão porpor SulcosSulcos

•• SulcosSulcos emem ContornoContorno::

- Não retilíneos. 

- Estes sulcos podem ser construídos em terrenos com certa
declividade e na direção das curvas de nível;

- A condução da água para distribuição nos sulcos é feita por
canais revestidos ou tubulações, na direção morro abaixo
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TiposTipos de de SistemasSistemas de de IrrigaIrrigaççãoão porpor SulcosSulcos

•• SulcosSulcos emem ContornoContorno::

- Sistema de minissulcos

-Este método se adapta melhor a cultivos que não exigem capinas
e com alta densidade de plantio;

- A vazão por sulco é pequena, razão pela qual os sulcos não
devem ser muito longos;

- Os sulcos são geralmente construídos após o campo ter sido
semeado
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DistribuiDistribuiççãoão e e ContreleContrele dada VazãoVazão nosnos SulcosSulcos

- Abertura com enxada das paredes do canal de distribuíção

- Comportas ou sifões;

- Tubos janelados; 
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IrrigaIrrigaççãoão porpor sulcossulcos comunscomuns

UsoUso de de sifõessifões
parapara distribuidistribuiççãoão
dada ááguagua do canal do canal 
parapara osos sulcossulcos de de 
irrigairrigaççãoão
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Principais vantagens e limitaPrincipais vantagens e limitaçções :ões :

Vantagens:Vantagens:
a) menor custo unitário;
b) adaptável a maioria das culturas;
c) simplicidade operacional;
d) nenhuma interferência nos tratos fitossanitários;
e) aproveitamento de água de baixa qualidade física, 
química ou microbiológica;
f) uniformidade de distribuição pouco influenciada pelos 
fatores climáticos;
g) independe da altura das plantas.
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Principais Vantagens e LimitaPrincipais Vantagens e Limitaçções :ões :

LimitaLimitaçções:ões:
a) exigência de maior mão-de-obra;
b) acentuada dependência das condições topográficas;
c) exigência de sistematização ou regularização do 
terreno;
d) inadequado para solos excessivamente permeáveis;
e) o dimensionamento requer o conhecimento de 
parâmetros obtidos no campo;
f) não possibilita a aplicação de fertilizantes/ nutrientes 
via água de irrigação;
g) requer avaliações periódicas;
h) baixa uniformidade e eficiência, comparado àaspersão
e à localizada.
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2. 2. SistemaSistema de de IrrigaIrrigaççãoão porpor AspersãoAspersão
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SistemaSistema de de IrrigaIrrigaççãoão porpor AspersãoAspersão

• É o método em que a água é aspergida sobre a superfície
do terreno, assemelhando-se a uma chuva;

• A água é conduzida e aplicada por meio de equipamentos
como motobombas, tubulações e asperssores;

• Quando o ponto de captação estiver muito mais elevada
que a área a ser irrigada, não haverá necessidade de 
motobombas.
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SistemaSistema de de IrrigaIrrigaççãoão porpor AspersãoAspersão

• Não exige sistematização do terreno;

• Adapta-se bem a solos de textura mais grossa (arenosa e 
franco arenosa);

• É normalmente usada em terrenos mais declivosos e de 
superfície menos uniforme;

• Exige aplicação .



40

ComponentesComponentes de um de um SistemaSistema de de AspersãoAspersão

• Aspersores

• Acessórios

• Tubulações

• Motobombas.
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ComponentesComponentes de um de um SistemaSistema de de AspersãoAspersão
AspersoresAspersores

• São as peças princinpais do sistema. Operam sob pressão e lançam
jatos de água no ar;

• Pedem ser dos tipos rotativos (mais usados), estacionários, bocais e 
tubos perfurados;

• De giro completo ou tipo setorial; 

• A maioria possui inclinação em torno de 30o; Os de subcopa em
torno de 6o;

• Podem possuir 1, 2 ou 3  bocais

• Rotação causada pelo impacto do braço oscilante (mais comum)

ou devido à reação da saída do jato; 
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ComponentesComponentes de um de um SistemaSistema de de AspersãoAspersão
AspersoresAspersores
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ComponentesComponentes de um de um SistemaSistema de de AspersãoAspersão
TiposTipos de de AspersoresAspersores

• Pressão de serviço muito baixa

4 a 10 mca - microaspersores e aspersoes de jardim;

• Pressão de serviço baixa

10 a 20 mca - Raios entre 6 e 12 m;

• Pressão de serviço média

20 a 40 mca - Raios entre 12  e 36 m;

• Aspersores “gigantes” ou “canhão hidráulico

40 a 80 mca - - Raios entre 30  e 60 m;
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MicroaspersorMicroaspersor
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CanhãoCanhão HidrHidrááulicoulico
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ComponentesComponentes de um de um SistemaSistema de de AspersãoAspersão
AcessAcessóóriosrios

Registros; Curvas (30, 45, 60 e 90 graus); Niple; Tampão; Tê;

Redução; Cruzeta; Cotovelo; Manômetro; Braçadeira; Válvula de 
Derivação; Válvula de Retenção; Válvula de Pé; Pé de Suporte;

Tubo de Subida e Tripé.
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ComponentesComponentes de um de um SistemaSistema de de AspersãoAspersão
AcessAcessóóriosrios
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ComponentesComponentes de um de um SistemaSistema de de AspersãoAspersão
TubulaTubulaççõesões

Podem ser de: 

Ferro fundido; 

Aço; 

Cimento amianto; 

Aço zincado; 

Alumínio, 

PVC rígido e 

Polietileno
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ComponentesComponentes de um de um SistemaSistema de de AspersãoAspersão
TubulaTubulaççõesões

O conjunto de tubulações em um sistema de irrigação
constitui-se de:

Linha principal;

Linhas secunárias (que nem sempre existem);

Linhas laterias. 
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ComponentesComponentes de um de um SistemaSistema de de AspersãoAspersão
MotobombasMotobombas

O conjunto motobomba é um componente fundamental e 

podem ser do tipo:

Centrífuga (mais usado);

De eixo horizontal;

Do tipo turbina de poços profundos.
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ComponentesComponentes de um de um SistemaSistema de de AspersãoAspersão
MotobombasMotobombas

Os principais tipos de motores usados são:

Elétricos;

Diesel;

Gasolina;

Alcool.
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SistemaSistema de de AspersãoAspersão

Os diversos sistemas de irrigação por aspersão são
classificados segundo a tubulação usada, o modo de instalação no 
campo, os tipos de conexões ou engates entre tubos, a 
movimentação das linhas laterais no campo e o manejo da
irrigação:

Podem ser  divididos em 2 grandes grupos:

1- Sistemas móveis

2 – Sistemas fixos
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SistemaSistema de de AspersãoAspersão
MMóóveisveis

São constitudos, pelo menos em parte de tubulações
portáteis, permitindo que as mesmas sejam movimentadas sobre a 
área do projeto (linhas laterais)
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SistemaSistema de de AspersãoAspersão
FixosFixos

São constitudos de tubulações suficientes para irrigar toda a 
área do projeto.

Esses sistemas podem ser:

- Fixos portáteis, ou

- Fixos permanentes (com tubulações enterradas)
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Os Os DiversosDiversos TiposTipos de de SistemasSistemas::

• Sistemas de Aspersão Móveis:
- Sistema de aspersão portátil;

- Sistema de aspersão semiportátil;

- Sistema de aspersão por canhão hidráulico
portátil;

- Sistema de aspersão por mangueiras.
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Os Os DiversosDiversos TiposTipos de de SistemasSistemas::

• Sistemas com movimentacao mecanica:
- Sistema de aspersão sobre rodas com 

deslocamento longitudinal;

- Sistema de aspersão sobre rodas com 
deslocamento lateral;

- Sistema pivo central;

- Sistema autopropelido, com canhao hidraulico.
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Os Os DiversosDiversos TiposTipos de de SistemasSistemas::

• Sistemas de aspersao fixos:
- Fixo-portatil;

- Fixo-permanente;

- Em malha. 
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3. 3. SistemaSistema de de IrrigaIrrigaççãoão LocalizadaLocalizada
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SistemaSistema de de IrrigaIrrigaççãoão LocalizdaLocalizda

• É o método em que a água é aplicada ao solo diretamente
na região radicular, em pequenas intensidades (1 a 160 
litros/hora); 

• A água é conduzida e aplicada por meio de equipamentos
como motobombas, tubulações e asperssores;

• Quando o ponto de captação estiver muito mais elevada
que a área a ser irrigada, não haverá necessidade de 
motobombas.
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SistemaSistema de de IrrigaIrrigaççãoão LocalizdaLocalizda

• É o método em que a água é aplicada ao solo diretamente
na região radicular, em pequenas intensidades (1 a 160 
litros/hora), porém com alta frequência, de modo a manter
a umidade do solo na zona radicular próxima à
“capacidade de campo”; 

• Gotejamento (vazão menores – gota a gota) e 
microaspersão (forma pulverizada) são os sistemas mais
difundidos;

• Utilizam-se normalmente tubulações de PVC (linhas
adutoras) e e de polietileno (ond são inseridos os
emissores)
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SistemaSistema de de IrrigaIrrigaççãoão LocalizdaLocalizda

• Gotejamento (forma de bulbos) 

• Microaspersão (forma de discos ou faixas) são os sistemas
mais difundidos;

• Reduz a evapotranspiração
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PrincipaisPrincipais VantagensVantagens dada IrrigaIrrigaççãoão LocalizdaLocalizda

• Maior eficiência do uso da água;

• Maior produtividade;

• Maior eficiência na adubação;

• Maior eficiência no controle fitossanitário;

• Não interfere nas práticas culturais;

• Adaptação a diferentes tipos de solos e topografia;

• Utilização com água salina ou em solos salinos;

• Economia de mão-de-obra;



81

PrincipaisPrincipais DesvantagensDesvantagens dada IrrigaIrrigaççãoão
LocalizdaLocalizda

• Entupimento;

• Distibuição do sistema radicular;
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Principais componentes do sistema de irrigaPrincipais componentes do sistema de irrigaçção por ão por 
gotejamentogotejamento

• Emissores (gotejadores)
• Linhas laterais (tubos de polietileno que suportam os 

emissores)
• Linha principal e ramais de derivação (tubulação em geral de 

PVC 35, 50, 75 ou 100mm)
• Filtragem (filtros separadores: de tela, de disco ou de areia)
• Automação (controladores, solenóides e válvulas)
• Válvulas de segurança (controladora de bomba, ventosa, anti-

vácuo)
• Fertirrigação (reservatórios, injetores, agitadores)
• Bombeamento (motor, bomba, transformador, etc)
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PrincipaisPrincipais DesvantagensDesvantagens dada IrrigaIrrigaççãoão
LocalizdaLocalizda

• Entupimento;

• Distibuição do sistema radicular;
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Avaliação da aula:

Nesta aula foi possível repassar informações sobre:
1- Breve histórico da irrigação;
2- Características gerais da irrigação no Brasil e no mundo;
3- Os 3 tipos de sistemas de irrigação (superfície, aspersão

e  localizada)
4- Características gerais desses sistemas de irrigação.

Tenho esperanças de que o aproveitamento tenha sido o máximo
possível!! 


